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' O ESTADAS:

Vimos n'cstes dios em Aveiro os srs.:

dr. Julio (Io Seabra, Manuel Eduardo Pessoa,

dr. Samuel Mais, ¡treacio Rosa, Diniz Gomes,

Manuel Sacramento Junior, vigario Antonio dos

Santos Patu, padre Joao Emyrdio Rodrigues

¡Infra-tp, Jose' Rodrigues l'ardiuhu, Manuel
A H ERAN ÇA-

situação regeneradura nem

À ao muros cabiu de pé: foi

sc abnixn na mais ignomiuiosn

posição,tlenrite da Companhia-

dos tabacos, cujos gauancio-

- nos interesses não poude, co-

mo desejava, favorecer.

_ Legon aos seus successo-

res, entre outros embursços

graves de todn a ordem, esSn

momentosa questão, em que

conipromettcn com a sua. lc

viana nssignutura a responsa-

bilidade do poder executivo. e

prejudicou a liberdade de fu-

turas negociações.

E' claro que o que não

poude conseguir como gover

no, tem agora o partido rege-

ncrador o dever politico de o

defender como oppoeição, dan

do assim aos debates jornalis-

ticos e parlamentares, um ca-

racter que elles nunca deve¡

riam ter no interesse do pain.

Até na morte foi insensato

e inconveniente.

O partido progressista, as-

sumindo patrioticamente asres-

  

ponsubilidades do poder Nee-

tas condições, tem todo o di-

reito de fazer depois cnhir .so-

bt'ii'f'õhb'éça'dó partido rege-

nerador as graves complica-

ções que n'um futuro mais ou

menos proximo poderão advir

do modo desastroso e escuro

como o negocio começou a ser

tratado.

Não se diga depois que é

uma politica de retaliações: é

ajustiça dos factos, que não

deve ser esquecida.

..-_--.__-__---

Noticias militares

ultima ordem do exercito pro-

A move a aiferes-picador para

cavnllaria 7 o 2.° sargento Cordei-

ro; e a major para infanteris 24 o

capitão Luciano Costa. Transfere

d'este regimento porno 9 omesmo

official,e colloca aqui o sr. Francis-

co de Lemos, como já dissémos.

Transfere tambem o alferes Cunha

de cavallsris 7 para o 2; e d'este

para o 'i o alferes Chichorro.

0" Foi mandado abrir concur-

so para duas vagas de primeiro

argento, uma em infantaria 23 ei

outra em infantaria 24.

J Retirou para Aveiro, a re-

unir-se ao regimento de que faz

parte, o destacamento de infantaria

24, que ha tempos estava fazendo

serviço em Aguada.

Ao illustre commandante da

9.l brigada de infanteria, sr. coro

nel Joaquim José da Silva Montei-

ro, foram concedidos 15 dias de

licença disciplinar.

O" Pediu para fazer parte da

expedição ao sul d'Angoia, o 1.°

sargento de cavallaris 7, sr. Ar-

mando Mascarenhas.

 

Miudezas

. o domingo, snniversario de s.

m. a sr.“ D. Maris Pia. hou-

ve na cidade as demonstrações fes-

tivas do estylo.

Hoje, anniversnrio do fa'llvci-

mento do chorado monarcha, o sr.

D. Luiz I, fecharam as repartições

e escolas, os quarteis içaram a meia

haste a bandeira nacional e a gua'r

nição foi feita de grande uniformef

'r Esqueceu-nos mencionar,

entre os cavalheiros que na quin-

ta-feira passada acompanharam o

sr. dr. Barbosa de Magalhães á

estação do caminho de ferro, os

nrs. dr. Joaquim Manuel Ruella

Egberto de Magalhães Mesquita,

José Antonio Pereira da Cruz, e

Antonio Maria Ferreira.

 

FRos'SOS

spergniça-se indolcnte e risonha

E em sua-ve colina, oii'srecendo a

quem a avista de longe o aspecto

da povoação muito maior de que

com effeito é,a antiga villa de Fros

sos, cabeça do extincto concelho'

do mesmo nome e hoje simples pa

rochia de Albergaria-ovelha.

Os foros de villa, deram-lhe os

reis da primeira monarcbia quando

|he onthorgaram a autonomia mu

nicipal. queD. Manuel coniirmon

depois, concedendo-lhe carta de-

  

foral em 22 de março de 15H. Os

foros de concelho e as regalias mu

nicipaes tirop-lh'os a sr.a D. Maria

II pelos seus decretos de 6 de no

vemhro e 31; de dezembro de 1836.

Era um concelho microscopico,

Frossbs, mais apesar d'inso, ainda

foi respeita'd§7peln leiria 25 d'nboil .

.de Milãom ¡tr-18vqu julho

do mesmo nuno, ;que o conservou

encorporado no districto de Avei-

ro não obstante a sua população

ser apenas de 112 fogos.

m

Mala do Sul

 

Lisboa, 18.

álhes não dou novidade, a es-

tas horas, com a nova feliz da

queda do gabinete do sr. llintze

Ribeiro.

Ufl Levavs nada menos de ,

snnos e meio, compridos como a¡

legua da Povoa, em que o paiz re-

trogradou em vez de desenvolver-

se

Ufl Cabin por fim, vencido e

humilhado. Nunca ninguem o foi

tanto. Nunca. ninguem teve mais

pragas e tão rija excomunhão. A

serie de desatinos praticados pelos

¡useie peccados mortaesv, como v.

lhes chamava no seu n.° anterior,

não tem confronto. Não hs epoca

que se compare a esta. Desperdí-

cios,estroinices, perseguições, vexa-

mes,tudo produziu aquella boa gen-

te. A administração publica ficou

n'um cabos. Vão vêr-se n'uma ca-

misa de onze varas os herdeiros da

situação.

Estes são, como não podia dei-

xar de ser, os partidarios do sr

conselheiro José Luciano de Css

tro, sob a direcção do illustre es-

tadista, que deseja ficar fóra pelo

seu estado de saude, mas que d'nhi

commandará com o bom s›nso e a,

salutar experiencia de largos an-'

nos de dedicação ao Seu psiz. As-

sume talvez a presidencia o sr¡

conselheiro Pereira de Mirands. '

A' horas'que escrevo nada cs l

tá ainda dcñnitiVumeute resolvido

sobre a 'constituição do ministerio.

Logo de manhã o sr. José Lu-l

ciano teve uma conferencia com o

sr. Pereira de Miranda a quem pe

diu com palavras da mais aEectuo

sa dedicação que acceitssse o en-

cargo da presidencia do ministerio

pois era esse o deSeio dos seus

principaes amigos politicos.

O sr. José Luciano, cujo esta-

do de saude é bastante melhor, pa

rece ter acoeitndo esse encargo,

constando que a pasta do reino se

rá cunhada ao sr. P--reira de Mi-

randa, que, emqunnto o sr.--José

Luciano se não restabelecer com

pletsmente, será o intermediario

entre el-rei e o chefe do governo.

O sr. José Luciano escrean

hoje a el-rei e o sr. Pereira de Mi

renda vae amanhã fallar com sua

magestade depois do seu regresso

ao paço das Necessidades.

Segundo os boatos de maior in-

sistencia", o ministerio será. compos-

to pela fôrma seguinte: presiden-

cial, José Luciano; reino, Pereira

d-- Miranda; justiça, Alpoim; faznn-

d't, Moreira Junior; guerra, Sebos

tião Telles; marinha, Eduardo Vil

laça; estrangeiros, Espregueira;

obras publicas, Eduardo Coelho.

Póde, porém, com respeito ás

past t8 da marinha, estrangeiros e

olii'as publicas, haver qualquer sl-

teração dentro dos nomes que vão

indicados. - _

A'msnhi á tarde reunem em

sono-ços tomara-r «mio-reter“.

venci-r o novo gabinste np'r'esoi'itnri_'í ~ 4'

seno parlamento na quinta feira,

depois de ir apresentar os cumpri-

m-ntos a suas magestades e á rai-

nha D. Maria Pia.

A' cerca do procedimento do

novo governo, com respeito ás côr-

tes, nada ha assente, mas lia quem

julgue sejam dissolvidos por ser-em

muitos os progressistas d'essa opi-

nião. Não ha, porem, nada. resol-

vido.

Apesar de ainda não estar o

gabinete definitivamente constitui-

do, não havendo portanto feitas

4 nenhumas nomeações, insiste se no

boato de que serão nomeados go-

vernadores civis: de Lisboa, dr. J.

d'Alurcão; Porto, Alexandre Ca-

bral; Evora, José Carlos Gouvêa;

Portalegre, Henrique de Sá No-

gueira; Beja, Libanio Fialho Go-

mes; Faro. Frederico Ramires; An-

gra, Paiva. Bruges, B:aga, Lacer

da Ramasco; Vianna. João Espre-

gueirs; Coimbra, dr. Padua; Vizen,

_dr_ Egas Moniz; Bragança, Julio

Araujo; Villa Real, o conde do

mesmo titulo; Leiria, barão de Sal

gueiro; Castello branco, dr. Fran-

co Frazão; Santarem, dr. Tavares

Festas; Funchal, visconde da Ri-

beira brava, Ponta-delgada, dr.

Guilherme Poças; Horta, Miguel da

Silveira.

O sr. ministro da justiça des-

pachou osr. dr. Candido de Figuei-

redo.parn chefe da i.“ repartição do

mesmo ministerio; João Correia de

Freitas, para 1.° oflicial; Jose Car-

los da Silva Pereira, para 2.°

J.

_+_a

Pedido de exoneração

s srs. dr. Carlos Braga e Francisco

Regalln,ao terem na segunda-feira

' á noite conhecimento ds. queda do go-

verno', pediram iminediarnmente, por

telegramma, ao sr. conselheiro Hintze

Ribeiro,n sua exoneraçno de governa-

dores civis eñ'ectivo e substituto d'es-

te districto.

Embora aniversarios politicos d'es-

tes fúria-clounrios, nào podemos deixar

de confessar. que a admnistraçào de

ambos. foi sempre correcta.

Cartões de visita

Í ANNXVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, n IL' D. Emilia Laura Pinto de

Sousa, e os srs Augusto da Calça e Pins e

David da Situ Hello Guimarães.

A'manhñ,.u Ir.“ D. Rasa de Pinho Men-

de¡ e Dtnnria Emilia Pinto _de Sousa.

Depois, n sr.. D. Belmirn de Moraes e o

u. dr. Pereira da Cruz.

 

ps_ p

casa do nr. José Luciano na pci-;Ç l

Grohl-'Ts Nunes, Mauuél Matheus Ventura, Mn-

i..iei Dias Quaresma Novo, José Maria Marques

lit'l'f'drit, Juno Ferreira, Manuel Marques Fcr-

reiru, Michiu l-luzrbin Pereira, dr. Antonio

.llarin durtiunhu til. da Costa, dr. Manuel Si-

n-õt's llíl Custo, ill'. João Luiz Alfonso Vianna, -

Antonio Maihius Lima Junior, Francisco Ro-

drigues Mendes, Manuel Rodrigues Brizido

lodo Francisco Teixeira, Manuel Teixeira Ru

molho, Manuel Rodrigues Caetano, Joao Fernan-

des de Mattos, Manuel Marin Entebio Pereira

Manuel Just“: da Silvia, João Atl'ouso Fernando:

e João Simões Cnrrello.

á Com sua [ilha, encontra-se em Vagos a

sr.l D. Josepha Malvino l'cixoto Esteves.

t Foi com sua esposa passar alguns dias n

Tliomni o sr. dr. Manuel Rodrigues Pereira de

Canalhn.

. DOENTES:

Esteve doente, mas encontra-ee felizmen-

te qu-isi restabelecida, o sr Firmino Manuel

l'eroirn de Vilhena, administrador do Campeão.

á Continua soti'rcndo a sr ' D. Benedicta

Vieira Duarte o Silva, espesu do sr dr. Jayme

Duarte e Silva.

2 Não passo bem de saude a nr,l viscon-

des'sn do Cabo de Santa Maria, que está em

Lisbon em tratamento. Fazemos os mais since-

ros votos pelas suas melhoras.

á A lilhintia do sr. tlarlos Guerra, digno

representante aqui da Cnmpanhíe-do-gaz, teve

s infelicidade de tocar n'uins cafeteira, de que

com seus pass se servi¡ no almoço d'um d'cstes

dias, queimado-se muito n'urn braço. Feliz-

mente, de promplo soccorridn, está já em via

de restabelecimento.

2 Esta ielizmente restabelecido, o que

nos é grato noticiar, o nosso velho amigo, sr.

padre Antonio Joaquim Baptista Csrdote, anti-

go cspeilao de csvnllerin 10-7.

Q THERMAS E PRAIAS:

itegreesaram_ de Espinho os srs. João Au-

gnetgtde Moraes Machado, sua esposa e tillros;

“ 'Auguste Vieira.

"na Costa-non regressar“: umtwm

   

     

   

 

,O ,ALEGRIAS NO LAR:

Pelos tus Francisco Augusto da Silva lio-

chs, digno professor do lyceu, e sua esposa,

foi pedida em casamento para seu cunhado e

irmlo, n nosso sympathico amigo, sr itsul Soa-

res, n interessante iilha do sr. dr. Alvaro do

Moura, a sr! D. Eduarda de Moura Coutinho

d'Almeida d'Eça.

E' um casamento nusplcioso peles brilhan-

tes qualidades due distinguem os noivos, a quem

sinceramente desejamos as ventura¡ que ape-

tecsm.

'0 sr. Raul Soares à um helio caracter,

um liom e generoso rapaz, e a or.I l). Eduarda

d'Eçs nllis nos dotes de gentilleu os de co-

ração.

O AGRADECIMENTO :

Antonio Joaquim Baptista Cardote não

podendo agradecer pessoalmente a todos ol en-

vnlheiros que se interessaram pelo seu restabe-

lecunento durante o perigosissimo estude da

sua doença, vem por este modo agradecer, pe-

uhoradissimo, tantas damopstrnçóes de omisado.

Não pôde esquecer o insigne operador, er

dr. Sousa Oliveira, do Porl0,que o salvou da

morte carta; os ex.°°' medicos ajudantes e

com especialidade oseu medico assistente, sr. dr.

Armando d'Arevedo, que se oito tem poupado a

secriiicms, quer de neite quer de dia, para o

seu completo restabelecimento. A todos, com

especialidade a este illustre e perito medico, n

sua eterna Rratitldo.

_______________-_'
___=

mmwwwmo

JOSÉ MARIA SOARES

Medico cirurgião pela Encoln

mndtco-cirurglca do Porto

@ltntcígenat

Consultas em todos os dias, das io da manhã

em denntc. Chamadas a qualquer hora
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1.° combate

(Continuação)

 

Começou em primeiro logar

n artilharia exercendo as suas func-

ções, e presentindo-se que na en

costa e base do morro tambem

havisgentio, usou-se de lanternetns

formando a columna um quadrado

com o fim de prevenir um ataque

envolvente do gentio, que era ' em

grande numero. Mais este foi re

tirando para o alto do morro, que

era para lá. que elle nos queria at-

trahir na esperança de no¡ desimar

durante a subida do iugreme e ex

tensa encosta.

As granadas continuavam cho-

vendo sobre elles com pequenOsin-

tervallos em que 0 quadrado. con-

tinuava avançando. A' distancia

approximada de 700 metros já. as

balas do gentio nos' assohiâvím

beça, e n'ecta altura o quadrado

,avança com mais diñiculdade devi-

ldo ao medo que tinham os carre-

gadores, que se deitavam no chão,

sendo precisos grandes esforços e

mesmo violencias para os fazer se-

guir. N'esta altura entrou em ac-

ção a metralhadora_ que produziu

liom resultado doshnstando os re

beltles eSpalhados na crista do

morro.

Alem il'isto o commandantn de-

 

', ,F !hindu o D. Olimpia de Iu-

terminou que as praças de artilhe-

ria, unicas armadas com Kropat-

chek, porque as restantes levavam

arma.Sni-.ler na maioria concerta-

ilas no deposito de material de

guerra de Loanda e por conseguin-

te muito longe de terem a precisão

necessaria, formassem na frente do

quadrado e empregassem o fogo á

vontade nos vultos que formem ven-

do a d-scoberto das penedias.

Foi este um espectaculo sober-

bo porque se viam os resultados

dos tiros nas quedas desnmparadns

dos rebeldes quando eram sttingi-

dos. Lembrava as barracas de fei-

ra em que se *derrubam bonecos

com bolas de panno. Mas o gentio

apesar das numerosas baixas ceu-

ssdas pelas peças, metralhadora e

armas Kropatchek não desistia do

seu intento e continuava com o f)-

go e com os insultos. Dos nossos

foram attingidos 2 auxiliares e fe-

rido um cavallo, tornando-se ne-

cessario acabar com tal resistencia

para. não haver mais victimas. As-

sim o commandnnte determinou

que o quadro avançasse até á ba-

se do morro, por lances suceessi-

vos, corn descargas para nlo fati-

gnr em demasia as praças, que

sian _à _terrivel o, r _Íf 1

,tomorxnfuulti nando sean

i 'base doímorm ' ordenado o 'as

salto pelo pelotão europeu, sendo

sempre dirigido pelo bravo com-

mandante da columna e aquelles

valentes lançaram se em direcção

á crista do morro debaixo do fogo

intenso do gentio.

Só n'estas circumstancias se

chegaria ao cume com tanta velo-

cidade, porque, a sangue frio ou

n'uma digressão por certo se desis

tiria a menos de meio ds encosta,

mas ahi parecia que a vida se re-

novava e debaixo da gritaria dos

nossos se chegou á crista que o

inimigo abandonou só quando nos

viu bem perto. Mas fugiu para ou-

tro morro* proximo d'onde conti-

nuou f_ ndo nos fogo abrigado

por umü'libatas. Era necessario

novo e§forço para d'alli os desslo-

jar e assim se fez com um now

assalto.

Tomadas as libatss perseguin-

se o gentio até grande distancia

por meio do fogo e acampou-se

n'nma planície junto' ás libatas,

depois de arrasar estas. 'As praça

achavam-se extenuadas em extre-

mo, mas alegres e satisfeitas por

haverem cumprido honrosamente

o seu dever de soldados portugue-

zes. O gentio teve muitas baixase

bastantes restos de sangue se viam

através do capim, uma cubatss,

cujo solo estava coberto de sangue,

parecendo que alli depositaram os_

morto¡ e feridos durante o comba-

te e que depoislevaram quando fu-

giram, como é costume inveterado

de gentio, vendo-se algumas cas-

cas de arvores sujas de ssngue,em

que provavelmente, os transpor-

tavam, cascas que se substituiam

quando se partiam. No emtanto

ainda deixaram no alto do morro

10 cadaveres que não poderam

transportar devido a estarem com-

pletamente esphaoelados pelas gra-

nadas. Pelos prisioneiros se sou-

be que este combate estava de ha

muito preparado e que era com-

mandsdo e dirigido pelo feiticeiro

Samacaca. Este combate durou

perto de quatro horas pois come-

çou ás 8 da manhã e quando to-

mámos o morro eram 11 3/1.

No din 29 dirigiu-se a oolumnn

em direcção á embala pois tomada

ella por 'certo acabaria a resisten-

cia do gentio vendo que a inex-

pugnabilidsde de cuja famn goss-

vn só dependiad'nm arrsnoo nos,

nossos soldades. 'Por ' terrenos noi

bem razoavelmente por cima da cn- dentsdissimos tomamos a direcção

da embala e a 3 kd-amiros distan-

tes d'ella enconteros um acam-

pamento :le guerra abandonado á

nossa chegada e que pertencia á

gnardaavançadada gvnte da emba-

la. Encontrou se. comi-la preparada

e algnin gado miudo bem como um

tambor de guerra l'rus›-giiiu-se

para a embala e no mato agarrou-

se um preto qu» t'tillf'Sl-Ili ter es-

tado no acampamento e que á nos-

ssa aproximiçto s- c-~('undelt por

estar doente e não pri-ler acompa-

nhar o gentio que fugiu para nem-

hala. O caminho seguido era por

uma encosta bastante ingrzme e

coberta de sito capim.

A' esquerda iu.; oastnnte dis-

tante e separados por um valle e

um rio, iioavam os moi-ros de

'l'h'Chlssari com Õ liiiatas em 2

das quaes se viu e ouviu bastante

gentio fazen lo grande barulho e

arruaça e tocando corneta e tam-

bor. mas não tambor de guerra

como usa. Empregavnm baquetan

como no exercito e os toques de

corneta eram toques da ordenançn

o que 'nos provou que entre os re-

beldes havia um ou mais deserto-

res que haviam sido corneteiros.

Como nos separava do morro

da embala unicamente um valle e

um rio, o commamlante resolveu

atacar n'aquelle dia a embala e

e depois ir então mastigar aquelles

que estavam nas libatas, provo-

cando-nos e repetindo os toques de

corneta que se faziim ouvir na co-

lumnu. Mas, infelizmente, quando

chegámos quasi ao fundo da en-

costa que iamos percorrendo de-

parou se nos um prectptcio impos-

sivel de transpor, pois viu-u que a

«um nn ,qo nom¡

altura de máizgde q' ?ainsi i¡

486 havia uma resolução a to-

mar que era Voltar para traz, atra-

vessar o vulle e o rio que nos ii-

cavam á esquerda e seguir pela

encosta dos morros onde estavam

situadas as libatas dos que nos ha-

viam provocado, guardando a to-

mada da embala ainda. para o dia

seguinte. Mas, não se portierin o

dia,pois indigirismos o devido cas-

tigo áquelles que de longe nos in-

sultavam, Quando o gentio nos viu

voltar para tñz julgou que retira-

vamos com receio de atacar a em-

bala, e os insultos e toques de cor-

neta e tambor redubi'urum. A co-

lumnn ainda teve de retroceder

uma grande parts da cnc¡ sta até

encontrar uu vnllc c uu rio sitio

apropriado para u passagem. De-

puis subiu-se a euoosta d'um dos

morros e pela crista tl'elles se di-

rigiu a culumna para as libstss

occupsdas pelo gentio. As duas pri-

meiras libatas encontradas estavam

abandonadas e iuccndisdas. A' di-

reita estava uma outra d'onde o

gentio retirou indo todos reunir-se

na maior, collocada no morro mais

alto. A' distancia de 1:000 metros

d'esta ultima iniciou u artilheris o

fogo a qua o inimigo respondeu

com alguns tiros. Avançou s co-

lumna até á distancia de 500 me-

tros e ahi novamente se manda-

ram uns tiros de peça para a liba-

ta, respondendo então o gentio com

um fogo bem rasoavel e algumas

balas, pelo som, se reconhecia serem

de armas aperfeiçoadns. Mas o

fogo foi diminuindo á medida que

se granadas iam produzindo o seu

effeito, e n'esta altura o comman-

dante da oolumns ordenou que se

procedesse ao assalto, o qual fo

protegido pela artilharia, que iioou

apoiada por um pelotão indigena.

Quando a oolumna chegou á em-

bala encontrou-a abandonada, pois

o gentio havia fugido pela encosta

opposts vendo-se apenas vestígios

de sangue, o que provou que al-

gumas victimas tinha havido, en-

contrando-se tambem um barreto

dos que usam os regule: atraves-

sado por uma bala. Esta libata

tambem tinha sido destruída. A

columns acnmpon junto da libntn

tomada e o commandsnte mandou

em seguida arrasar as duas libstas

que pelo gentio não tinham sido

inoendisdns.

(Continua).

francisco de Resende.



Jornal da terra

a' 0 !'0'82.-A alma na-

cional, fuiidainente emocwnada pe-

lo desastre a que succumbiu aquel-

le heroico punhado de soldados por-

tuguezes, ergue-se n'um impulso

de tremente patriotismo, tocada da

piedade e de dor.. e, onde não pó-

de ir mais longe, faz uma prece

pelo descanço dos desventurados.

Foi à nossa terra que d'esta vez

coube a maior parcella na des-

graça. .Seis sao os victimados, e

todos ellos do esquadrão de Caval-

laria aqui aquartetlado.

A dor da familia, a saudade dos

amigos, a estima dos camaradas,

chamou a egrvja quem poude ir r0-

gar a Deus por elles.

Alguma coisa mais, porém, era

mister l'azrer, e lui assim que, ein

reunião iniciada pelos :Atiradores-

ciVisn, e a convite da direcção de

todas as assocwções locaes, se as-

sentou em perpetuar-lhes a memo-

ria deixando dos seus feitos o d'a-

quolla dolorosa jornada uin padrão

modesto mas immorredoiro.

Assim ficou assente:

' 1.O Que no proximo dia 29, 30.°

do desastre, se rese uma missa por

alma do tenente ltesende, e pela t

hora da tarde, se inaugure ua ca-

sa onde o valente ollicial nasceu

uma lapido commcmorativa do seu

nascimento e dos seus leitos de

armas.

O descerrainento sera feito pelo

sr. presidente di camara, como re-

presentante da cidade,e a esta cor-

poração é pedido pela cominissâo

promotora dc aquella rua, hoje com

o titulo de ¡il/”mu, o uoiiie de Fran~

cisco de Resende.

0 distuicto orador, sr. dr. Ma-

galhaes Lima, discursarã da varan-

da d'esse predio.

A' noite, nas sala do Gremio-

gymnusío-aueirensc, fará uma con-

ferencia sobre coisas africanas d'a-

quella região, o iiieritissimo juiz de

dit'dllu da Comarca, conhecedor pro-

l'niido do assumpto, sr. dr. Franç

Cisco Antonio Pinto.

t) presiito para o descerramen-

to da lapide satiirá do largo Muni-

cipal. l'cla mesma occaSiào se larà

o novo baptismo da rua.

2.” que por subscripção entre

os habitantes da cidade e do dis-

tricto se aiigariem os meios neces-

sarios para erguer ii'uma das nos-

sas praças um pequeno monumen-

to à memoria dos nossos infelizes

patricios, trucidados na campanha.

'A Commissào que tomou sobre

si o encargo de levar a etielto esta

justisánna mambo-agem, é compositi-

dos srs.: Francisco Augusto da Fou-

seca ltegalla. reitor do lyceu; dr.

Joaqunndc Muito Freitas, 1.° olli-

Cial do governo civil; dr. Jayme

Duarte e Sili'a, advogado e presi-

dente da direcção do Gremio gym-

uasio-uucircuse; José da Fonseca

l'i'ut, do Club illario Duarte; José

Marques d'Aliiieida, do Recreio-ar-

tistico; Mandei da Silva (ininiaráes,

do Club dos-galluos; João Mendonça

barreto, empiegado publico; Silve-

rio de Magalhães, escgvào-notariu;

dr. Joaquim Pr'lxmllt), advogado e

uotario; Firmino de Vilhena, jorna-

lista.

Para angariar os donativos neces-

sarios l'oraui eleitas sub-commis-

sões, que são compostas dossrs.:

di'. Antonio Carlos da b'. Mello Gut-

niaraes, Luiz antonio da Fonseca e

Silva, Francich dos Santos Freire,

Francisco Ferreira da Maia, Firmi-

no Fernandes, Alauuel Fernandes

Lopes, José de Pinho, Franmsco F.

da Eucariiaçau, Jo>d Maria da Cos-

ta Junior, .ilaxziiio Henriques d'Oli-

veira, Joaquun Ferreira Felix, Ar-

mando licg'aila, Jose Jopcs do Ca-

sal Moreira, Joao Trindade, Albino

Pinto de Miranda, Caetano Christi)

e Albano da Costa Pereira.
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INFANCIA E vocação DE JOANNA

0 carmelita bretâo Conec-

ta'era escutado 'em Churtrai,

em Arms, por massas dequin.

ze-e vinte mil homens. Pelo

espaço de alguns turnos, an~

tes e depois de Joanna, todas

as províncias teem os' seus

inspirede E' uma. Maria de

Avinhão, .uma. »Catherine da.

Rochelle. E'r um .pastor-sito

que Saintrhilles'. traz _do seu

pais, o quiil'tem'gicatrizeo nos

pés e nas mãos, e encarregou

das veios nos dias du ?caixão
-..g w - "74~H+hv'..._.. .7 ..

'L._-, ›' ›~ ¡_r,

5' Alguns collegas de Lisboa e

Porto, como o Diario-de noticias,

.formos-noticias, Commercio do

Porto, etc., tiveram a ainabilidade

de transérever. sem alteração, as

nossas informações do n.° anterior.

lia só a rectihcar o nome da espo-

sa do malogrado tenente Francisco

de Resende, que substituiram por

lsmalia, quando é Crisanta Regatta

de Resende.

a' Foi deveras tocante a ceri-

monia religiosa realisada na Segun-

da-l'eira ultima, na egreja da Mise-

ricordia, por iniciativa do illustre

commandante do regimento de in-

l'aiiteria n.° 24. V

Oiticica o revd.” capellão do

curpo, tendo como ajudante um ca-

bo de iiifanteria. A banda regimen-

tal, que é habilmente regida pelo

sr. Francisco Joaquim Alves Ferrei-'

ra, mais uma vez 'demonstrou me-

recer os excellentes creditos de

que gosa. A egreja encheu-se com-

pletamente, pois que além das au-

ctoridades, do elemento militar e

grande n.° de senhoras, que toma-

va a capella-mór, assistiram repre-

sentantes de todas as associações e

classes locaes, povo, etc.

g' A'mauhã tem logar a missa

que para o mesmo piedoso tim de-

ve realisar-se, pelas 9 horas da

manhã, na egreja da Apresentação,

de conta da irmãdade do Senhor

Jesus do Beindito.

a' Os estudantes do nosso ly-

ceu reuniram e resolveram tambem

mandar resar uma missa pelas vi-

timas da catastrote do Cunene no

proximo dia 29 do corrente.

J Entre as victiinas da tragi'

ca chacina, conta-se o l.” cabo de

artilharia, Joaquim da Silva Olivei-

ra, nalural de UI, concelho d'Oli-

veira-d'AZemeis.

Valmir-cmo do Ilhota.

-A 2.' corrida de bicycletes eli'e-

ctuada pelo Club-dos-gallitos, na

tarde de domingo ultimo, attrahin

ao velodromo do llhote centenares

de pessoas.

Na melhor ordem e apenas com

a apresentação,aojury,d'uin peque-

no protesto, que [leon para ser op-

portunainente resolvido, decorreu

a festa, que em nada desmereceu

da primeira, realisada em julho ul-

timo.

Era d'esta vez maior o n.° de

corredores, pois vieram alguns de

fora, sendo bem disputadas todas

as corridas.

Na 1.', de frangos, chegou na

vanguarda o sr. Eduardo Trindade,

e logo depois o sr. José dos San-

tpytlexaudre.

t "ii “Zl'à nacional', Veiiceu'o si'.

Manuel Ganha, vtudo em 2.° logar

o sr. Raul Pinheiro, do Porto.

Na 3.“, de tundens, chegou em

primeiro logar o si'. Antonio da

Cruz (Balão), que tinha por compa-

nheiro o sr. Itealeza.

Na 4.“, districtul, alcançou o

primeiro premio o sr. Canna, e o

2.° o sr. Bailica.

Na 5.“, de gallitos, ganhou de

novo o Balão, seguindo-se-llie o sr.

Pericão, de Arada. '

Na 6.'l de consolação, venceu

o sr. Capella, chegando logo dep0is

o sr. Poinpiliu iiatolla.

Assistiu a banda dos Volunta-

rios, que é sempre ouvida com

agrado. Os premios eram valiosos.

Havia entre elles uma nota de reis

l05000, um bello relogio em me-

tal, 2 alliuetes d'ouro e medalhas

de ouro, prata e vermeil.

Uma tarde excellentemente pas-

sada. Aquella llorescente aggre-

miação local conta fazer para o an-

iio algumas modificações na pista e

proporcionar-nos varias outras tar.

des de festa.

Olou-as publicas-_Golei-

jão das Portus-d'agua conserva-se

de pé por um esforço supremo de

equilibrio. E, todavia, tudo aquillo

como vemos hoje a benta do

'l'yi-ol.

A Lorena era, pnrece,uma

das' ultimas províncias em

que tal pbenomeno se pode

ria dar. Os lorenos são bravos,

bntalhadores, mas por natu-

reza iiitrignntes e astutos. Se

o grande Guise serviu a Fruit

ça de a perturbar, não f0i

por visões. No cerco d'Orleans

encontramos dois lorenos; am-

bos alli revelam o chiste na-

tural do seu espirituoso com-

patriota Callot; um é o arti-

lheiro mostre João, que fingiu

muito bem de morto; um ou-

tro cuvalleiro, que tendo

sido aprisionado pelos ingle-

zes e carregado de ferros, no

levantar do cerco volta escar-

t'anuhudo n'um frade iuglez.

1 A Lorena dos Vosges,tem

Werder “na .cateter mir

está a vir abaixo. O pavimento apo-

ilreceu; os pilares abalaram; toda

aquella jangada oscilla n'uma con-

tradança de batuque.

Foi posta à disposição das obras

publicas do districto a quantia de

“00073000 de reis para o cancer#

to. Está ahi já essa quantia. Porque

se espera para fazei-o?

Obra limpa, beiieiica, unica re-

cominendada pela experiencia, tris-

te experiencia de muitos annos, se-

ria a sua substituição pelo prolon-

gamento do paredão. Mas, porque

é srgna d'esta pobre terra, aquillo

tem de tica¡- para poder continuar

a produzir os males que n'um pri¡-

so curto nos deixarão sem barra.

Faça-se-lhe então o concerto in-

dispensavel. Ao menos isso, para

não trazer a vida ein balanços quem

tem de atravessar a ratoeira.

g' Para a compostura da rua

do Gravito, sabemos que veio tam-

bem a quantia julgada necessaria.

De esperar é, pois, que os tra-

balhos comecem sem perda de tem-

po, visto como se avisinha a esta-

ção invernosaeser de justiça e hu-

manidade salvar do 'turbilhãoçhh's

aguas os moradores d'aquellecliarco.=

a' Passou à iiiactividade o con-

ductor de obras publicas da direc-

ção de Aveiro, sr. Manuel Tavares

de Almeida Maia.

g1 Obteve 60 dias de licençao

sr. Renato da Silva Mello Franco,

escripturario da mesma repartição

a" Foi determinado que esta di-

recçáo faça proceder a construcção

do lanço da estrada de ligação do

Feirral com Villa-cova e aiictorisa-

da a dispeiider nos referidos tra-

balhos 1:500d000 reis.

Taxas postaram-As ta-

xas que vigoram na corrente sema-

iia, para emissão de vales interna-

cionaes: franco, 214; marco, 264;

dollar, 1,5250; coroa, 246; peseta,

200; sterliuo, 44 7/45.

Instrucção.-Com a so-

lemiiidade do estylo, teve na se-

gunda-feira logar a abertura das

aulas no lyceu e de varias outras

escolas.

a' Estão a concurso as escolas

primarias d'Anadia, Pecegueiro e

Bustos, d'este districto.

g- Os alumnos it'aQuelLe primoi- -

ro estabelecimento precederam de-

pois á eleição da sua meza directora,

sendo eleitos: para presidente, o

sr. João Luiz Flamengo; vice-presi-

dente, o sr. Alberto Leal; secreta-

rio, o sr. Alfredo Morgado; thesgu-

reiro, o sr. Nephtaly João dos R* s;

vogaes, ossrs. Luiz S. de Mo s

Sarmento e Ap aricio Mirand . y

' "Na-Estado de desen'âm

dustrialn e «Escola-nucturna

cipal» é n'este aiino extraordinaria

a frequencia. Os alumnos teem de

ser divididos em duas turmas por

isso.

Canal do S. Requa-

Jà se acham concluídos os traba-

lhos da estrada que segue do Pa-

ço-de-uivel d'Esgueira ao canal de

S. Roque, e foi porisso já aberta

ao transito.

Em tor-no do dista-l.

oto.-A esposa do sr. dr. Costa t“

Almeida, medico em Anadia, foi at-

tiugida n'um olho por um projectil

d'uma carabina Flaubert, disparada

pelo lllho. creança de 3 annos. Deu-

se o laincntavel desastre andando

a creança descuidosameute a brin-

car com a arma. O ferimento égra-

ve. Sentimos o triste acontecimento.

Emigração. -- 0 governo

civil do districto concedeu durante

o mez de agosto ultimo passapor-

tes a 153 emigrantes, sendo 135

homens e 18 mulheres, destinad-

do-se l47 ao Brazil e 6a Africa-oc-

cidental.

Solar do¡ Quais-010..

_Por accordo das interessados, vae

à praça no tribunal judicial d'esta

cidade, no dia 6 de novembro pro-

grave. Esta parte elevada ,da

França, d'onde emanam do to

dos os lados, rios para todos

os mares, era coberta de flo-

restas vastas e taes que os

carlovinglanos as apreciam

como as mais dignas das suas

caçadas imperiaes. Nas cla-

reiras d'estas florestas er-

guiam-se ns veneraveis ah«

badias :le Luxeuil e de Remi-

remont; esta, Como se sabe,

governado por uma abbades-

se que era princeza. do San~

to-ímperio, que tinha. Os seus

of'ñoines-nióres, toda uma côr-

ie fendal, e que costumava le-

var á sua frente o seu series-

cal com n espada. desembui-

nlia. Esta. realezn feminina ti-

vera por vassiillo, e durante

muito tempo, g duque de Lo-

rena. '

Fpijustnmentc entre a Lo-

ximo, o antigo solar da illustre

familia Queiroz, de Verdeinillio, de

que foi ultimo usul'ructuario o sr.

conselheiro .lose Maria Teixeira de

Almeida Queiroz, juiz do Supremo

tribunal de justiça e pae do emi-

nente escriptor, Eça de Queiroz. A

casa esta hoje em ruínas, e so tem

anuexa uma pequena porção de

terreno, mas as paredes estão soli-

das e teem boae bastante cantaria,

e o local é magnifico. Consta-nos

que ba muitos pretendentes.

|ncend¡o.--Pclas 8 horas

da tarde de hontem manifestou-se

incendio no rez do chão d'uma ca-

sa que na rua a que vae dar-se o

nome de Francisco de Rezende pos-

sue o sr. Joaquim Gamellas e onde

pernoitam farrapeiras. Um descmdo

fez com que os restos do lume da

ceia se pegasse a um dos fardos.

Elias doriniam, e foi de fora que

se dcu pelo fogo, acudindo-se a

tempo e de forma que não passou

d'ahi.

As torres deram o signal d'alar-

me, os bombeiros correram ao lo~

cal, e com pequeno esforço se con-

seguiu dominar 0 inceniiio

 

Mais de Provincia.

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-muralha. 18.

Deu-se na terça-feira, pelas 7-ho-

ras da manhã., em Valle-maior. um in-

cendio, que causou grandes prejuizos,

ein casa. de José de. Quinta, queiman-

do-se por completo toda. nossa., de quel

ticarnm apenas as paredes, morrendo

ssüxiados dois suínos e ostra. ando-

se-lhe algumas pipas de vinho o seu

consumo, e outros objectos de valôr.

Os prejuizos foram calculados em

mais de 20053000 reis.

M Tambem no dia 8 houve um in-

cendio n'esta villa, em casa das sr "

Anna e Margarida Mathias. Se nào

fosse o proinpto auxilio do povo, iria.

todo o predio. A causa foi descuido de

uma crendo. que deixou oahir uma i'ra.›

gola. parto d'um corro de motta.

w Causou aqui funda. magna o

grande desastre das armas portugue-

zas nas terras d'Africa.

Mt Morreu debaixo dos arieiros da

Branca. uma pobre crennço de 12 aunos

de Oliveira d'Azemeis, que, tendo all¡

idocsrregnr um carro d'aquella materia

na companhia. de seu pae,a.lli encontrou

a. morte.

Anadia, ll.

No domingo passado deu-se um

desastre no logar d'Aguim de que re-

sultou ficarem com ferimentos graves

3 rapazes d'aquella povoaçào e um ho-

mein da Poutenn. Eis o caso:

Estava este a fazer venda de polvo-

ra. áquelle no estabelecimento de Anto-

nio Duarte, d'uquelle logar. Ao pesar

u polvorn cahii-nm alguns bagos em

i cima. do balcão onde havia um saco

com_ mais, o um dos rapazes chegou o

morrào d'iim cigarro, que estava fu-

mando, a esses bingos. O resultado foi

o que era de esperar: communicou-se

o fogo ao suco dii polvorn, e á que já

estava. pesada e ue ellos tinham na

mào, resultando, car-em com queima-

duras de gravidade Joaquim Campnr,

Paulo Bandnrrn, Adolpho Rosmaninho

e o vendedor da polvora.

Cacio. IB.

Na parochial egrrju d'estn fregue-

zla, realisou-se no sabbado passado. o

oonsorcio do sr José,Francisco Toi-

xeira, de Cacio, com a sr! Maris. (.20.-

çoin, de Surrazolln

Na. mesma paroohinl egreja, egual-

mente se eñ'ectuou no domingo i~ con-

sorcio do sr. João Thomé, do lugar de

Villarinlio, d'esta freguezlu, com 9. sr.'

Angelica. do Gordinho, do mesmo

logar.

Os noivos tencionam ir passar a

lua. de mel, os primeiros é. Figueiaa-da

tóz, e os ultimos á. capital.

Fazemos sinceros votos por que

seja chain de ventnrns.

Mi E' nos proximos dias 29 e 30 do

corrente, que se devo realisnr na. Quin-

tà-do-louroiro, d'este fregueziu, a. fes-

tividade ao S. Simão, padroeiro de

nquelle lugar. Na. proxima correspon-

dencia publicaromos o programms, cs.-

zo nos caju fornecido.

h Vindo de Coimbra., para. onde ti-

nha partido na sexta-feira, chegou hon-

tem a. Snrrozolla o esclarecido medi-

co sr dr. Antonio Marin da. CunhoMar-

ques da Costa.

»Retirou hontom para Coimbra

o laureado estudante do 8.** nnno de

direito, sr. Luiz Homem de Macedo.

m

rena dos Vosges e das pla-

nícies, entre a Lorena e a

Champagne, que nasceu em

Domremy, a bella e valente

rapariga que devia empunhar

tambem a espada. da França.

Ha. quatro povoações com

o nome de Domreiny ao longo

iiO Moss. n'um circuito de dez

leguns, tres na diocese de Toul,

uma na de Lnngres. (1) Pro-

vavelmente estas quatro al-

deias eram nos tempos mais

antigos, dominios de abbadia

de Saint-Remy de Reims. (a)

 

(1) Ha. ainda. outro Domremy,

mas esta mais longe do Mesa. .

N.,do A.

(2) Um diploma de 1010 oouta

Domrey-la Pucello entre as proprie-

dades da abbadlu. M. .Var-in, Archivos

administrativos de Reims, pag. 272. Depois

foi esta propriedade alienado; mas o

curado da. iii-leia. parece ser por muito

tempo considerado da nomeação do

mosteiro de ,Saint-Romy. (M. Vain,

l

Que seja muito feliz, é o que do

coração lhe dezejnmos.

iii Há regozijo n'esta freguozia. pe-

la queda. do ministerio

Ao receber-se a noticia telegra-

phicn,foram lançadas ao ar algumas gi-

randolas de fogueiras. A pliilarmonica

local ando¡ percorrendo a freguezia..

dando vivas ao novo ministerio pro-

grossista.

O ministerio dimissionnrio não

deixa saudades a ninguem, pois foi o

mais nefasto que tem tido Portugal.

 

O tempo e a agricultura

 

metereologista hespanhol faz

O as seguintes previsões ácerca

do tempo provavel que haverá nn

segunda quinzena do corrente:

De 18 a 20, vento sudoeste na

Andaluzia, Levante, Manchn,Huel-

va e Mediterranea. Born tempo nas

duas Castellas; céu nublado e pre-

disposição para chuvas na Extre-

madura, Asturias e Galliza. Tem-

poral no Atlantico com reflexão no

estreito de Gibraltar. De 21 a '24,

vento sudoéste em diversos pontos

da península; borrasca no Canta-

hrico; ambiente hnmido e céu nu-

blado na Catalunha; Chuva ao nor-

te e tempo frio nas regiões centracs

da península. Tempestades e sarai-

vadas no Levante, AndaluziaeEx-

tremadura. Nas Asturias.chiiva. De

25 a 27, temporal no Cantabrico.

Mar agitado no Mediterranea. Frio

nas regiões centraes de Hespanha

e nontes frescas no Levante, An-

daluzia, Extremadura eCatalunha.

De 28 a 31, temporal no Atlantico

borrasca no Cantabrico e temporal

no Mediterranea. Tempo frio com

geadas nas regiões centraes da pe-

nínsula. Neve nas grandes cordi›

Ihsiras e valles proximos. Tempo

revolto na Andaluzia, Extremadu-

ra, Levante e Catalunha,

g' Informações d'outros pon-

tos:

De Agueda:--Não ha por em~

quanto difference sensível nos pre-

ços dos generos:

Azeite, 25 litros 46800; vinho

tinto, “20 litros lõÕÚO; dito branco.

idem 16600; vinagre, idem lõiOO;

milho branco. idem 7:30; dito ama

rello, 700; dito miudo 900; feijão

laranjeira, 800; dito branco, idem

900; dito fradinlio, idem 700; grão

de bico, idem 700, trigo', idem

15000; centeio, idem 600; tremoço.

idem 600; paiiiço, idem 800; ovos,

(duzia) l60.

De Alquerubim:-O vinho está-

se vendendo por ;.00 réis os 20 li-

tros.

De Portalegre: -- As Vindimas

foram breves, porque as vinhas,

por aqui, são poucas, mas foram de

_grande producçio estqranno.

Da Povoa da Lanhoso:-Estão

concluídas as Vindimas havendo

uma colheita abundantissima e de

Optima qualidade. Os preços con-

servam-se; 1.' qualidade, 2060008

255000; 2.', 155000 a 1835000; e

3.', 10:5000 a 155000, havendo

muita. procura.

De Santarem:-Prosegnem as

vindimas.

Ha grande falta de vasilhame e

alguns lavradores, que o não téem

para todo o vinho, dão a uva aos

porcos, emquanto que outros fazem

a escolha na occasiãa da vindima,

deixando a restante na vide á mer-

cê de quem queira aproveitar.

Uma casa de Lisboa comprou

no Vallle de-Santarem, 50 pipas de

môsto a 65600 réis cada. .

De Santa ¡lim-tha do Penaguião:

_Estão quasi concluídas as vindiv

mas, tendo sido a producção do vi-

nho maior do que se esperava.

A novidade é de exoellente qua-

lidade, concorrendo para isso as ul-

limas chuvas.

De Tavira: -- Os géneros tem

agora os seguintes preços:

Cevada, 14 litros 480; trigo

hroeiro, idem 740; trigo rijo, idem

760: favas. 18 litros 760; milho de

regadio, idem 640; milho de saquei-

 

As nossas grandes abbsdias

tinham, como se sabe, no teni-

pos dos Carlovingianos, pos-

sões muito mais afastadas, in-

clusivamente na. Provonça, na

Allemanhn, na Inglaterra.

Este linha do Mosa é a

raia de Lorena e da Champa-

gne tão disputada entre o rei

e o duque. O pao de Joanna,

Jacques Darc, (l) era um di-

segundo D. Enrtel, Hist. mu de Reims.)

Este facto é mais importante do que

se julgo. A Donzella tendo nascido em

um antigo feudo de Saint Remy, ine-

lhor se comprehsnda poi-que n idea tio

Reims, a. idea da sngraçáo, dominou

to-tu. a. sun. missão. Ella. não trai...

Carlos VII, até o momento ein que foi

sagrado, senão por Del/Sw.

ll) E' a orthographia que segur

Joao Hordul, descendente d'uiu irinào

da Donzolln. Hordal, Johannes Darc his

hriu, [712. in-4.°. Por conseguinte lliti

 

ro, idem (520; grão, idem 16400

feijão rajado, idem 1,5400.

De Villa-de bai-¡'ei'ros2- Find¡-

ram as Vindimas.

A prodiicção excedeu a de um

anno abundantissimo. O vinho, so-

bretudo da casta americana, vende-

se aqui por preço muito baixo.

--_.----_-

Pela Imprensa

Jornal d'Ilhavo transcrevo,

com amaveis referencias que

agradecemos, o artigo de que

aqui tizeinos acompanhar ulti-

mamente o retracto do falleci-

do João Carlos Gomes.
W

Archivo do “Campeão,

Illusti ação portugueza.-Bl'lllssllllü co-

mo seiiipri-, a ¡limit-aços. [ir-forest; aos

acoutccmiciitos d'itl'rica o na realidade

vdvsc que diaa dia iiiiiis se allirinu.

Tendo apenas iiiii aiiiio o ja'i um grande

jornal. que deve ter um futuro enorme.

Eis o seminario d'cstc n.°:

O quadro destinado a pequena cu-

sii dejiiiitur do couvuuto do Bussiico,

traballio do pintor (loiideixn. A Expan-

sho, clironica do Bocha Martins Mai'-

gciis do Zuzerc. Aspi'cto ilo Zuwro em

Doi'ncs; outro aspecto do Zi-zcre. 'l'orre

da egri'ja ciii Doriics. Cul'l'll, visto do

sul. Ferreira do Zezcrc; iispcctos de

Paio Mendes; colonias portuguesas; o

Liihnngo, vista geral, tiradudo quartel;

capclla. residencia do ch t'i' do concelho,

delegação dc saudr, casa diis escolas,

tua do coiisellii-iro Novos Ferreira, pra-

ça da colonia. parada do qunrti-l; as

guerras d'At'ricn, a campimlia cuaiilia-

ma, duiiça cuaiitiaima, um batuque, cur-

ro buer atravessando o Cum-ne, uma

parto dos sargentos da coluniiin. de car-

ros_bocrs. coutini-iicia dus forças expe-

uicioiiarias ao govrriiiidor. Guerra rus-

so-ju oneza; uma nussa ciimpnl por al-

ma os mortos cm Port-Arthur llcsi-

delicias rt'ues: o piiliicio das Necessi-

dndi-s;a siiln-liiipcrio; ii sala do por-

teiro du cunha; a estufa; uniu oli'crtn da

cidiidc dc Paris a suas iiiagcstudes. A

sala dos ¡ii-cheiros. 0 atelierch sua inu-

gesludc a rainha; a sala dos cspcllios

As guerras d'Africa: a expedição ortu-

gucza em marcha para o llumlie; :is

avançadas do tropas irregulares. Praias:

lul'lll'lo de tiro no alvocn: Cascaes: um

iispi-cto do recinto. sua nlteza o senhor

D. Al'l'ouso iin carreira; sua inugestade

el rei atirando aos pombos; o sr. dr.

LUis (Zn-spo na carreira. Guru-ras d'Al'ri-

cu: dragões e :irtiIhi-iros iio planalto de

MUSStltlll'tlt'S. Sr. D. llypi'iimo Muiioz y

Miirzuiio, conde de Vii'iazn. novo minis-

tro de iii-spaiilin em Portugal. 0 pintor

Ernesto Coiidi-ixa. Os negros atacados

dii doença do soiniio. Aspcclo da loira

mensal do Campogruiide. Follll'lllllí «O

grande Ongliostrou, de Carlos Malheiro

Dias. Brazil: arredores dc S. Paulo; as

margens do Tlulá. Missão de Mokapc

nos Gamboa, onde passou a columiiu da

expedição nos cuninatas. Capitão de luar

e guerra Schultz Correia. O escriptor

Ernesto Loureiro; Ctironica elegante,

etc.

Assigna-sc na sedo da Empresa,

rua Formosa, t8, Lisboa e nas estações

tctcgraplio postiies.

0 Serido 0 Siipplcmen/o humorístico do

Sacola e u !ilustração portugueza podem-se

obter por assigiiutnra ND globo pelo

prcço assombrosniiiiiiib- reduzido de

95000 reis por nuno, issoo por semes-

tre, 21230 por trimestre uu 730 por lllt'Z-

'Ot Mais um cspli-iiilido numi-ro do

Occidcnte, o 928, snliiu 'd luz ostentnndo

ein suas paginas illustradns csplcudidas

gravuras, como a que se vc cm sua t.-

pnizina de um hello quadro de Luciano

Freire, expressamente li-ito purii o Mu-

si-u de nrtilhi-ria e que representa o ce-

lebre coudcstalicl Nuno Alvares Perei-

i'a; nas paginas seguintes vei-iii varias

gravuras ri-produzmdo o vapor Portugal,

um camarote de 1.' classe, sida reset'-

vudn às senhoras, snla dc fumo. sala

de juntar, tlicsouriiria e repartição de

expediente, o sr. Jiymc dc Vasconcellos

Thompson c Jose Netto Outra pagina é

dedicada a «Sociedade di- concrrtosu c

»Escola de musica» com os retratos dos

professores D. ltncliel de Sousa, Ansel-

mo dc Sousa. Frederico Guimarães. .lu-

lio tlardonu Moraes l'ulmi'iro. Guilher-

me liibciro, ltodi'igucs [ti-raind, l-'crrci-

ra. Wenceslau Pinto, Marcus Gariinuêtc.

reproduz tambem cm gravura a taça

Ollt'l'uüldíl ao sr. conde de Sabrosa,

pelos adiiiiiiistradori-s dos bairros

da capital e dos concelhos e distri-

cto; tcrinliiu ii parte illusti'nda com um

magnifico rctruto da actriz Rosa Da-

masceno, culja morte deixa de luto a

arte nacwna .

Coiiiplutam este n.° :i esplendida

collaboruçiio littcrnrin do D. João da

Camara. D. Francisco de Noronha, Flu-

vio Constante, Manuel de Macedo, etc.

   

m

gno Champnnliez. (1) Joanna

herdara de certo as qualidades

de seu pae; não tinha a, rispi-

dez lorena, mas sim a doçura

champanhe-.za, a ingenuidade

acompanha-la de bom senso e

do perspicacia, como a obser-

vaes ein Joiville.

Alguns seculo antes, ella

teria nascido serve da abhadia

de Saint-Remy, um seculo an-

tes, serva do sire de Joinville.

Este era com cdi-sito senhor da

cidade de Vaucouleurs, de que

dependia a aldeia de Dom-

remy. Mas em 1335 o rei obri-

got¡ os Joinville a. ceder-lhe

Vaucouleurs.

(Continúa).

(l) Um allemão acaba, diz-so, do

rich H' me o de dar a esta familia um¡

e' facil derivar este nome da allen: origem italiana illustre.

d'Aro. .Notar do Míriam,

  



 

MODAS E CONFECÇÕES «mwmmmatz

LEMOS 8:. CLA L;DAl

Esta ensn tem sempre as ultimas novidades para as duas estações de anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão, Londres e Berlim. por um dos socios

*êgXXXCW

Cortes para. vestidos

idade em lã e lã e seda.

Tecidos de seda para

grande nov

Alla fantazia cm

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de col-ten para _blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mtas

w»

A oscignatura do Occidcnte custa apenas l

950 reis cada trimestre.

I( iierehi'ruos o relatorio e parecer

dos concelhos central e liscal da -As-

sisteneia nacional ao tuberculosos». re-

lativos ao nuno economico de 1902-

1903. D'este importante e bem _elabora-

do documento resulta a proliicuidade

dos serviços prestados pela «Assusteu-

cra- cuia hour-murilo missão tem sido

desenipunhuda pela forma mais perici-

la.

É

Jornal das senhoras

______________,____-
_

rreoirlos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine. zephir, piqué, tostão, cambraia, bapirste,

o 

Eis o que diz ácerca das

toilettes, para. noivas o ulti-

mo numero da bella revista fe-

minina a «Moda-illustrada»:

«O luxo que observamos

em todas as toitettes, e que to-

dos os dias se afñrma e cresce

mais, constatamol-o tambem

nos vestidos das noivas. A sim-

plicidade obrigada d'esses ves-

tidos já não é, como era d'an-

tes, uma questão de bom tom.

D'antes attendia-se unicamen-

te á. qualidade do cstofo que

se empregava, qua-u sempre

cetim, e us guarnições eram

formadas apenas por alguns

folhos de musselina de séria ou

algumas rendas de familia

cuidadosamente conservadas.

Agora toda essa simplicidade

foi substituida pelos enfeites

mais complicados, e Hôres,

rufos, musselinas. rendas, la-

ços, fitas, tudo tem o seu lo-

gar nas lindas toilettes de ca-

samento. As pérolas e os bri-

lhantes, egualmente em moda,

ainda mais enriquecem o as-

pecto da toilette dando-lhe um

ar accentuado de toilette de

côrte. E' claro que as noivas

pobres não são obrigadas a

carregar o seu vestido de noi-

vado de custosos enfeites, e

que mesmo as ricas é reserva-

do o direito de preferirem a

simplicidade ao luxo compli-

cado imposto pela moda.

Usos novo véem tambem

modificar os usos e os precon-

ceitos antigos. Que é feito, por

 

exemplo, da tradicional flôr de

laranjeira? Está. quasi comple-

tamente supplsntada pelas ro-

sas brancas, os lyrics, as mar-

garidas, os jasmins, que com-

põem actualmente os bouguets

das brancas toilettes nupciaes.

Em Pariz até o coupé for-

rado de claro, que, desde tem-

pos imrnemoriaes, era de uso

transportar os noivos, foi sub-

stituido pela carruagem eletri-

ca, e, no cortejo, os automo-

veis fazom concorrencia, uma

concorrencia assustadora, ás

pacatas carruagens antigas.

Tudo está mudado!

As toilettes de noivas mais

elegantes fazem-se quasi intei-

ramente cobertas de musselina

ou do tulle de sêda. As caudas

são quasi todas redondas me-

dindo 1,"'25 de comprimento a

partir da orla da saia. Em to-

do o caso o comprimento da

cauda devo ser proporcionado

á altura da pessoa; muito bai~

xa seria de um etieito desas-t

troso, Para um vestido de lã a

cauda deve ter, em média. dous

metros, a partir da cintura,

tendo a pessoa um um metro

de altura de saia na frente. Os.

vestidos de sêda e de setim

téem mais meio metro de com-

vos.

preto.

fatos de creança.

bordadas e meias

Glacés em

Confecções, modelos completamente no-J

Grande sorrido do sombrinhas em cor e

Gotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, iichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodâo tio d'Evcossia e seda,

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis omctro.

Seda pougee c/O,'“00 de largura em todas

as cores. a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a província., trancas de porte

primento de cauda que os d

lã. _

Nada ha que dê tanta ri-

queza e magostade ás toilettes

de noiva, como o manto de

corte, de “Verdadeira. renda.

que a moda resuscitou e que

completa actualmente quasi to-

dos os vestidos de noivas ricas

Esse manto é preso nos hom-

bros e acompanha da maneira

mais elegante e magestosa a

cauda do vestido. Por cima

cahe o véu de tulle através do

qual a renda do manto toma

nm aspecto de ñnura incompa-

ravoL

E que fallamos das toi-

lettes de noivas, falleinos tam-

bem das toilettes das demaisel-

les d'honneur. As deinoiselles

cl'ltonneur são quasi sempre'

seis, escolhidas entre as ami-

gas mais intimas da noiva. A

moda exige que todas vão Ves -

tidas da mesma côr, e de todas

ns côres o branco é. que pro

duz melhor effeito. Em Pariz,

nos casamentos sumptuosos, a

mãe da noiva e as senhoras,

mesmo de mais edade, do cor-

tejo, vestem-se muitas vezes_

de branco tambem, o que pro-

duz um eii'eito deslumbrante.

O crepe da China, a. musseli

na, as rendas, o setim liberty

são os tecidos obrigados. Os

chapéus brancos e o calçado

branco são egualmente de ri-

gor, completando a toilette de

uma maneira encantadora.

C  

 

Jornal de ióra

*k Russia e Japão.-

Està, quanto a muitos, a terminar

a campanha.

Será. assim? E' certo que ella

leva a estas horas militares de vi-“z

das, arrastando ao fundo pelagoda

viuvez e da orphãdade iniluito n.o

de mulheres e de ereanças.

Dia a dis, ao ler-se um tele-

grarnma, resalta uma cifra tragit'a.

uma hecatombe sangrenta nas qua

tro linhas seccas de cada um. São

20, 30 mil homens anuiquitados

n'um recontro.

Todo um immenso campo jun-

cado de homens por terra, n'uma

lama sangrenta, os membros sepa-

rados, o corpo em feridas, o ven-

tre aberlo e um angustioso e infer-

nal conjunclo de pragas e gemidos

contorcendo-se no ar, entre o fra-

gor dos obuses [lamejantes,que rs-

benlam em mil pedaços e o crept-

tar secco da fuzilaria incessante, é

o que nos passa à vista n'este tra-

gico momento.

Diversas.-ilouve agora

uma desastrosa collisão em Kansas,

Estados-unidos, entre um comhnyo

de mercadorias e o que transpor-

tava os excursionistas da exposição

de S. Luiz. Ficaram mortas 27 pes-

soas e 30 feridas. A l.l carruagem

de passageiros ilcou destruida e as

outras de ambos os comboyos gran-

demente damnificadas.

O machinista do de mercadorias

tinha recebido ordem para esperar

em Kuobnoster que passasse o de

passageiros, mas esqueceu-se de o

fazer. Os comboyos encontraram-se

n'uma curva. Todas as carruagens

iam apinhadas.

Os comboyos inarchavam a to-

da a velocidade quando se deu o

desastre, ao romper do dia. Ne-

nhum dos machinistas deu pelo pe-j

rigo, senão quando estavam um 30-,

bre o outro. Os passageiros. que

dormiam, foram arremessados em

todas as direcções. As pessoas que

licaram mortas iam, na maior par-

 

gem e, continuando para a frente,

saltou por cima do vagão, e matou:

card .to tempo em muitas Opera-

aiiirrnando o marido que o sóro é

que a matou, e a questáu,entregue

,almosphera odiosa. Alguns tratam-

'n'o d'assassinoE' verdade que Pas-

 

te, na primeira carruagem, que li _

cou despedaçada. 0 logar da catas-À

 
trophe é uma estrada muito estrei-i

,do-o indill'erentes, impassiveis. Ol

ta, o que. com aescuridão, augrnen-Ç

tava a diiliculdade da situação.

O tender do comboyo de pas-

sageiros partiu ao meio a carrua-

quem estava u'aquella extremidade.

_ E( Não é, positivamente, irma si-

necura o ser candidato às eleições

presidenciaes airiericanas, pois se

torna preciso possuir, alem de ta-

lento e de capacidade, serias qua»

lidades de resistencia physics. As-

sim, o juiz Parker, adversario de

mister Roosevelt, soube um d'estes

dias quanto custa o chegar á Casa-

hranca. indo ao alllankattan-nlub».

cumprimentou tres mil pessoas e

deu tres mil apertos de mão.

4!( Ja contamos que um millio-

uario americano, Crocker, tendo

contratado com o dr. Doyen o tra-

tamento de mrs. Crocker, portado-

ra d'um cancro, por cem mil fran-

cos, como a doente fallecesse, veio

para os tribunaes de Paris accusar

o cirurgião france: de escroquerie.

0 .tr. Doyen é nm celebre el

habl gynecologista, batendo o re-

ções da especialidade, homem de

tale..tn, severo na aprecração dos

.seus collegas e porisso mesmo de-

teslado por todos. Ora ha porno

tempo, Doyen annunciou na «Acaú

deinm de medicina» haver dt!SCO-l

berl n um .-ôro contra o cancro, sem

decl irar como o obtinha.

N usta communicação sensacio-

nal alllrmou haver curado 20 e tan-

tos caucerosos, julgados perdidos

pelos cirurgiões mais liabeis. Entre

os collegas houve assombro, inve-

 

jas e descrença; nos pobres doen-

tes, atacados do mal, produziu-se

Crockvr, abandonada palm opera-

l o n n

dores e churcos, veio tentar o sô-

'rode Doyen. Este, sem alIirmar

'que a salvaria, promptiñcou-se a

tratal-a, pedindo ao marido, millio-

nario, cem mil francos.

Com o soro a infeliz senhora

foi sempre peoranclo até morrer,

aos tribunaes, vae seguindo os seus

tramites.

O que é curioso de ver é a fu-

ria com que os medicos francezes,

principalmente os da faculdade,

teem cahido sobre Doyen, pormeío

d'entrevistas comjornalistas, crean-

dolhe na opinião publica uma

teor quando descobriu o seu famo-

so sôro anti-rabbico foi tratado do

mesmo modo.

@e Um famoso bandido chinez

que, com alguns companheiros,

roubava nos arredores de Shanghae.

foi preso em Soochow, onde se ti-

nha refugiado. Levado perante os

magistrados de Shangliae, foi con-

demnado à morte pela tortura, de-

pois d'um julgamento summario.

De pé dentro d'uma gaiola, por

cima da qual the sàe a cabeça, Com

o pescoço apertado n'uma canga,

ali ticará sem receber alimento ai-

gum, esperando a morte. Debaixo

dos pés foram collocadas duas pi-

lhas de tejolos.

Cada dia tira-se um tejolo, até

que, faltando ao condemoado ponto,

d'apoio, elle morre d'uma estran-

gulação lenta, depois de passar por

todas as torturas d'uina atroz ago-

nia. Puzoram-lhe na cabeça um cha-

pcu de palha todo rolo, que serve

mais para o livrar dos olhares dos

umumeros curiosos do que dos

raios do sol. Apenas se the ve a

bocca exprimindo n'um trcgeito

horroroso o grande solirimento do

suppiiciado, As mãos çrispadas e

fortemente agarradas a uma barra

da gaiola, tentam_ alliviar a fadiga:

das pernas. O pouco que se lhe vê

da cara é amarello do cera.

Em volta d'elle, ha muita gen-

te que r¡ e conversa. Estão aii sol-

dados e agentes indígenas olhan-,

suppiiciado geme e torce-se como

 
uma serpente.

-ww. ..-.v -_- «v

de H0obiganl, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

llocca, Delettrez, Piver, Gelté Freres, Crown, e Wolti.

EXCLUSWO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Perfumarias

'XXX

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=t'l'°=1°2r>12°m-«Elm-1”””lt 'XX

X
X

Depositarios da. manteig'a

nacional extra t“m a.

lide, Vizeu.

Pão de Glutexn

Unico para diabetiCos.

chá espanol, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifI-ico, ca

Rhum & GuinQuine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,

Poudre de Riz, Violette

!ç D'nma estatistica da popula-

ção de Paris, referida a 1901.

Ha ali 166282 casaes sem ii-

lhos. A cifra é imponente se se

considerar que Paris conta, ao to-

do, ?33:959 familias. A proporção

dos casaes sem lilhos é assim de

25 0/0. Os casaes apenas com um

tllho representam quasi a metade

da população parisiense. Desde quo

se procure na cotnmna das lami-

lias com mais de 2 iilhos, os alga-

rismos decrescem.

E' assim que 2'“:570 grupos

lamihares teem menos de 6 iithos

e apenas 14:035 grupos teem mais

que esse numero de herdeiros di-

restos.

' à( 0 celebre professor de di-

reito, dr. Wilhelm Kalil, posto que

muito amigo do imperador da Alte-

manha, acaba de publicar nm lar-

go artigo de censura viva a attitu-

de de Guilherme ll na questão da

regeucia de Lippe. Recorda elle

que, um depois do outro, o princi-

pe de Bismarck e o chancelter

llolienlohe, reconheceram os direi-

tos do ramo de Biesterféld, consa-

grados em seguida pela arbitragem

do rei da Saxonia contra as preten

ções do conde de Schaumburgo Lip-

pe, cunhado do imperador. 0 dr.

g Kalil termina por dizer que Guilher-

me ll site da legalidade enllleiran-

do-se entre os inimigos dos Lippe

Biesterfeld.

De resto, a questão continua

apaixonando vivamente toda a Al-

lemanha, em consequencia do prin-

cipio de autonomia local do que

gosairos Estados confederados.

A propria Dieta de Lippe está

muito dividida, tendo-se reunidoja

a sessão plenaria onde o problema

uu atvoroço e uma esperança. Mrs. , da regeucia prmci'piou a ser deba-

tido a fundo.

Mala d'alem-mar

Dos nossos correspondentes

los-amada», setembro de 904.

A caminho da victoria ou da der-

rota vas n'esta hora de incertezas a de

angustias para. muitos a legião heroi-

ca dos soldados portugueses, que tom

de bater os cuanhsmss e ouamatss.

Vão todos ellos animados, mas não ii-

cam assim, aqui, algumas duziss. E'

para temer um rovez, que se explica

pelas más oondicçôcs em que vao a

expodição,pola superioridade numsrica

do inimigo e até pelo seu explendido

armamento. Gasto e mau é o que em-

punhs o soldado portuguez, e bem se

sabe isso ahi, onde um t'unesto gover-

no votou ao ostracismo a questao co-

lonial.

Será o que Deus quizer.

As nossas forças partiram a 22

de agosto do Lubsugo, acompanhan-

do-ss um grande comboio do carros

boers, pois sxcediam a 900 as cabeças

de gado do tiro.

Sabe-sc aqui que a columna obc-

gou no dia 24 a Chibis; a 29 ottingia

as Gambas, a 1 do corrente o Mololo,

a 4 Cassalone. a 6 Cuhama, a 7 Tchi-

cnsse e s. 15 alcançava o Humbe. Esta

marcha realisou-se em lisougsiras con-

dições, pois nem um só soldado deu

parts do fraco, não ñcando pelo cami-

uho.

A expedição deve tentar a estas

horas n passagem do Cunene, para

o que leva barcos da lona. Presumo-

se que será. travado ahi o primeiro

combatc,'pois consta que os cusmatas

se o porão vigorosamente á, travessia..

ao obstante os cunhamss terem

stiluido ao sul, por onde a columna os

ameaça, parece que o goVumador ge-

ral vao ordenar s. partida para o Lu-

baugo da 14.' companhia indígena, os-

 

. taclonada n'ests. villa, e que se enoon

tra na sua ¡nazima força. Do Lubnngo

será, destacada a gente que for neces-

saria para guarnecer Csssinga e o nor-

te da regiao dos cunhamss. Deus vá.

com ellos.

M

U "Campeão" nes campos

 

FQRRUGEM DAS OLIVEIRAS

Ê_ um fungo parasita (fu-

mago vagens) que dá logar a

perturbações da vida normal

da oliveira.

Diz o sr. João da Motta

Prego. no seu interessante li-

ixa 200 reis.

caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

rio mandou despir por comple-

to de todas as suas ramagens,

obtendo um excellente resulta-

do, por isso que, mais tarde,

a rebentação se apresentava

completamente limpa, isenta

de ferrugem e muito Viçosa.

-emen-

UMA CAV-A EM TEMPO SECCO

VALE POR UMA REGA "

 

Por experiencias feitas na

estação agronomica do depar-

tamento do Este, em França,

veriticou-se a acção exercida

pela cava ou lavoura sobre a

evaporação do solo, que é a.

de diminuil-a. Um terreno ar-

giloso não lavrado evaporou

em 24 horas 13 gr., 50 d'agua

por cada decimetro quadrado

da sua superficie, em quanto

que um terreno lavrado ou ca-

vado, contendo a mesma por-

ção d'agua que o outro, evapo-

rou apenas 8 gr., 05, sendo

feita a experiencia em egual-

dade de temperatura (20°) e de

fracção de saturação ou grau

de humidade do ar (76 por

cento.)

E eis provado experimen-

talmente o velho adagio, que:

«una zappatura in tempo sei;-

co vale un' inaffiatura».

m-

AZEITONA

  

Um começo de fermenta-

ção dispõe a azeitona a largar

o azeite e amacia a carne, se

o fructo foi colhido antes da

perfeita maturação. Mas passa

este limite, se a azeitona se

colher madura; porque então a

fermentação degenera em sor

vamento do fructo, e d'este

passa á putrefacção. Por pou-

co que a azeitona a monte

aqueça e fermente, o oleo ad-

quire rancidez, e una parte

d'elle destroe-se.

Se a azeitona foi colhida

mal madura, apenas arroxea-

da e ainda dura, certamente

que elabora ainda azeite, sepa-

rada da arvore; porque em to-

dos os fructos a. maturação

prosegue independentemente

da arvore, sendo para alguns

até manifosta a melhor matu-

ração, quando se lhes corta ou

emberaça a oommunicação com

a seiva da planta. Haja vista

o que succede ás uvas e aos

melões, por exemplo, quando

se lhes torcem ou ligam os pe-

dunculos.

_m-

CONSERVAÇAO DE FRUCTAS

A fructa quanto mais fóra

do seu tempo, mais valor vai

tendo. Por isso, é bom apren-

der a conserval-s.

Aconselham-ss muitos meios:

metter os cachos de uvas en-

tre folhas de pecegueiro, den-

tro de uma caixa bem tapada,

metter a fructa entre serrim

de madeira; cobrir as persa e

maçãs com clara de ovo e mui-

tas mais. .

Mas o melhor é ter um bom

fructeiro, e este deve ser esco-

  

vro Olivaes e lugares, ter visto lhido nas seguintes condições:

em Nice um pequeno olival 1.° ser fresco; 2.° não ter'janel-

que, tendo sido muito atacado las para fora¡ 3.“ receber ar só

fabrico do EL"" Sr. João Diogo Crabrol,

Ay mousses", garrafa 15600.

Bouzy nupérieur, narial'u '36200

Bouzy cabines, anemia :poco

por duzia i0 0/0 il?, rlotsi'riitln

Povo-

Châlons '/inarne

Preços

&
X
X
X
X
X
X
X
X

X

*.XXXXX.

de ferrugem, o seu proprieta- pelo tecto, sendo bom ter ven-

tiladores; 4.° ser secco,pondo-

se cbloreto do Cali-io em um

prato, se houver humidade; 5.”

não ser arejado senão polos

ventilado res, nara que o ar não

entre com muita força.

Em Portugal onde a ri-

queza de fl'uutns é grande, con-

vém saber consei'vul as.

_+____

Sob os cvprestes

Urna febre typhoide, aggrava-

da por uma bronchite agu-

da, lançou no tumulo, na tar'-

de de domingo ultimo, uma

das mais galautes raparigas

da nossa terrra, a sr. Delphina

Duarte.

Desde que se lhe pronun-

ciou a. fatal doença se vatici-

nou o triste desenlace.

Era de prever. Não conse-

guiu, a tina!, a sciencia debe-

tal-a, e não foram poucos os

seus esforços.

Delphina Duarte alliava á

gentilleza do busto a feição ca-

racteristica do antigo typo da

tricana d'Aveiro.

Alegre e expansiva, sorria

sempre, tinha sempre uma

phrase amavel com que a co-

lher o gracejo, aliaz respeito-

so, dos seus admiradores. Con-

quistara sympatliias pelos bons

dd'tes do seu caracter, e duran-

te a ua curta mas dolorosa.

enfermidade todos procuravam

saber do seu estado.

Entra aos 28 annos os

humbraes da eternidade. Que

descance em paz.

A sua familia. a expressão

sincera do n »sso sentimento.

*Fallecen repentinamen-

te na Feira o sr. Manuel Fer-

reira do Monte Santo, que du-

rante alguns annos toi prove-

dor da Santa-c isu- tri-miseri-

cordia d'aquella villa.

Os nossos pezames aos

seus.

40' A expensas da meza

administrativa da Santa-casa-

da-misericordia d'esta cidade,

resou-se hoje, pelas 10 horas

ia manhã, uma missa, que foi

muito concorrida, suffragando

a alma da sr.' D Rita de Mi-

randa Magalhães.

40- Pelas 11 horas dama-

nhã de hoje realisou-se tam-

bem, n'aquella egreja, uma

missa por alma de el-rei D.

Luiz I.

Assistiu o elemento oiii-

cial civil, todo o corpo do in-

fantaria n.° 24 com a respecti-

va. banda e a oñicialidade e

praças do 3.° esquadrão de ca-

vallaria 7.

M

Notas d'algíbeira
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Ilan'.

Tramways.. 8,55 Ilan.

Correio..., 5,21 ijto..... 6,50

    

Mixto. .. .. _ 9,0

Tramways . 10,15 rm.

ra“" Mixto-oco- 1

Trnmw.ys" ' , I 'Lo'I t 4'55

Mixto.. o - q g 8,43 o 5128

Expresso . . 10.26 Con-cio. . . .

Ha mais' 2 tnmwa s, quo chegam

' o 1'0er Ás '9 'd h

9,88 da tudo. J l mm à, o

m
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FONTE NOVA.
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FABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoadus.
Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accessorios, e bem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vas is para
frontarias, siphões, balaustres, mtiiilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres

Em z de NOVEMBRO do paiz. Tejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS
Para Tenerifl'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janepo, SANTOS

tionievideu e Bananas. 000000000000000“. 00009009_..outono-0090000000:

DANUBE, Em 24 de OUTUBRO

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres. '
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A BORDO I'll CBEADOS PORTUGUEZES aliam“” a trapo“ ::Bangu “m Ç llepill'il... lie... llll'illa'se t

_ _ ~ Execução perfeita. Modicidads de i dos teus 01h08Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es- “AA preçosderemias Lebre Unico Approvado w_
colher os belicbes á vista da planta dos paqiietes, mas para

' ' mad** G”- |2 annos são pas- M"ACADEM'ÀÍBMÊDICINAMPÀRIS ;.-4' vilo, Aeiro.
Cum. .uma7- . .

- r . L...I r ;“ Ra iiilez e economia
FUI"“ EM' i- o ill-o' F" "na“ .' É

I

,um ü”. e VerdadJ o OUI: :um:
. _ "i. 7* i '*

isso reconimendamos muita antecedencia.
sados depois que

As constipações, bro-nc/iiles,

    

   

    

  

  

   

     

    

   

    
  

  

PREVENCAO “ls PASSAGHBOS EN DE S E rouquídões, asi/ima, fosses, co- l Alwwmmnmu -
'

r/'ueluc/ie, i-n/luenza e outros l ' ooóoóãooudoolmw_Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam un]a ba n] a_ niconiodus dos orgãos resp¡ êâ'ÉMÚTWJ"WWW'WWW 'W'W
. A

ratorlos
as suas passagens como para embarcar *nos paqueles d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lbete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMJNU'I'ON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portuga¡

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do .Diante D. Henrique-“Porto
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OFF. TYPOGRAPHICA

do

Campeão llílS Províncias

jvenida ,ifiqáciro-Avelro

_2 _

Facturas, Circulares,

enveloppes,nLimeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Sacolinrolides d'alcatrào, com

postos(nebuçndol Milagrouu) on-

de os eii'eitos maravilhosos do al

catrão, genuinamente medir-.inn,

junto a outras substancias apro-

'J

china de impres-

são, a Indispensa-â

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhor estado,poden-

do imprimir jor-j
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Pri'rücgimia auctorimdo pelo '- ^'

governo, pela lmpecloria i

Geral da arle do Rio da

Janeiro, c appronado

pela Junta (circulava

da mude publica

.
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priadas, se evideiicuium em toda

a sua salutar etñcaoia.

E tanto assim, que os bons re

sult'ados obtidos com o uso dos

a acchnrolidesd'ulcatrào,comp05-

'tosa (Rabiscado. Milagre-os) sào

confirmados, nào só por milhares

de pessôas, que os tem usado,

,mas tambem por abnlisados t'a-
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   E' o melhor tonico

nutritivo que se oonhe- e
Ou aos, seus correspondentes em todas as
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. . . . ,cultativos. cartões de visit

Cidades e Villas de Portugal . ?sgtgñmttgedrnãcexgp ¡›,,,,,.,,,ac,-,, Mem¡ v 3 250a [$500 rs ã :cespe
. _ _ a 7 _ v l

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa maes dO fOI lnatO - _ wwe_ sob a sua in_ w _ S. Lauro-PORTO õ t_ t* n o,

do sr Antonio Ferreira Felix Junior ,e ¡ '. Huencia desenvolve-“ , caixa,ayuiso, no Porto,d00 rs. e e.,e e..._ -
rapidamente o apetite, Egg) correio ou tóra do Porto, Machums e ,ypOS no-

enriquece-se o sangue, " * a rels- PA Í _ .

- 9 for,a¡ecem_se Os mus_ . ,0 vos. essoal habilitado.
     

  

ciilos, e voltam as for~ ,

ças. _

Emprega-se com o '

mais feliz exito, nos _

estomagos ainda os

g g g g g x g ;e x'g'g"

::ilíííbãlãzâããâfíãi H 0TE l- CENTRA l-
X

_ ::zzpslzzgãilzlsasmâiz- '* X Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO
gm) ' '

@mee tro~dynia, gastra] ia, . - . . . .anemia ou ¡naoçào os ,l x Este estabeleCImenloJá muito conhsCido, é o mms bem localisiido da cidade e o que9 orgãosyrmhiticoswon_ g melhores vantagens oirerece, não só pela excelleiicis de coniesliruts e aposentos, como
pela seriedade e modimdade de preçosÉ' suinpção de carnes,af- v A Y ,- facções escrapholoaas, L x Contracto especml para hospedes ¡iermnnentes.-Lnsinha A portugiiczn-Trens s to-, e na em¡ convales_ ?- dos os comboyos.=Telegrammiis: «Hotel Ceniral»=Avairo.-Alugiiiu-se trens.-Nos

, cença etodas as dom_ _ depositos das cocheirns d'este hotel vende-se a prompio psgnmnio pnlhs ds Gallega da

É ças,aonde é pricíso «h x l" “uma“

'Dirigiraqui
r iiviçiiiii

.xoxoxoxoxoxoxoxoxcxow COMARCA DE AVEIRO

   províncias.

Tem leque au-

tomatico e impriw

me com a maior

\ ' ' ' nitidez. "Eduardo Augusgerreira Osorio Tiragem, 1500

exemplares á ho-

ra
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' NOVIDADES PARA VERÃO

 

l

  

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

meus, senhora e oreanças, acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes al'-

mazeiis de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu pi'0prietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se enpontram a preços sem

competenma:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines; Cassas;

Pliautasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeñres em relevo; Panamás para camisas; Alpacss de co-

res e Surahs de phantasia.

Golias e gravatas de renda. Blousee de seda (reclame),

li metros, por 16500!! Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinlias de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete ulrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Cnmisaria e gravataria mais completo sortido.

  

  

  

   

Desde o começo an fim da

runnicio iiLLiiiici iiis DEVEZAS ¡ARBEMATAÇÃO m“ d° @me ¡WW-Be hnie
uma gola do rendas, por cuja

entrega se dão alviçaras. Diri-

SERRALHERIA MECHANICA d““ n“ a““ de div““ gír aqui.
e demarcação em que é

requerente o ex.“ dr. José Ma- 7.o

DE

Bar.08 & succesor ria Barbosa de Magalhães,

viuvo, advogado em Lisboa, e

requeridos Francisco Teixeira P

de Almeida Queiroz e outros,

que correm seus termos por
N'esta fabrica consiruem-se todas as obras, tanto cm ferro fundi- es¡ ' ' . ' o. . . e ia e . -do _como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, Iiiilias . lu o (“nono d? 2 0m

d'eixo, tambores para correias, bombas (lc pri'ssao para agua. ditas ClO, V116 á praça HO dia 6 (lo
systems gaylot para lrasfegar vinhos, pl't'llsus de todos os mais apiir- mxim e
fciçoados systi'mas para expremrr biigiiçus (ll' uvas. assim como pi'vn- p O m z de nove'llbrol
sas para all'lle o galgas para o mesmo muito api'iii'içoadas; CHAR. pelas 11 liorils_ da Amanha, no melitns

RUAS s Sll'lllil BilrhUl'i muito aiperi'riçmnliis t' ili- todos outros diversos '1* 8 1 ' ' ' ' 'Y . Y . , ii - .
lvpos; 'AGENHOb para tirar ;igual tlt' poços para roger, om th'H'SOS [nina ¡Udlcud d data ainda" AVeiro, 19 de outubro de
ostos; ditos dt' cópos, esliiiicii-rios; osiiiiigiiilorrs piii'n uvas com cy- BR, 8110 na Praça munimpal 1904

irdros de ¡midi-im c diversas outras lildlilllllíls agi'iirolus e iiidustriacs. d' ' '. . ~ e A i - v -
Portões, grudrumcntos c saccndus ou lilílI'qUIZPS, u tudo mais que piir- um c dade' paródia' arruma
tence a fundição, serruilivriai o loriios inircliziuiiros tado por quem mais offerecer

Tambem fabrica louça de fi-rro do todos os gostos, tanlo á ¡ngle- ' r -. z so r -
7.a, estanliada, como á poi'lugurza e á .irspniiliolii, ilc pernas, ferros de e a sua. avaliaçflo' O se
brunir a vapor. dnos de uzu, copaadorrs para carlos, clc, cic. gumte predio pertencente aos

Além d'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos diverso¡ interessados na refe_ - &

A x

mais rea nhecidos resultados, tararus para milho, debulliadoras, etc.

AVEIRO x

Precos muito economicos rida demarcação:

. i Um predio que se compõe a“I ,

o:: eo.: A L E de casas nobres, com dois an- É Allllllllll

030 dares, hoje em ruínas, com l Bicyclem, mowcycm” e

CARBURETO de ca1ci0 quintal, poço, oelleiro, curraes, automoveis dos melhores ta-

E
OR accordo dos interessa-

 

or alma de Rosa Luiza, seu

filho, nora e nem, pedem ás

1pesssôas de suas relações e da

finada o obseqiiio de assisti-

rem á missa que terá logar ás

7 horas da manhã, no dia 20

do corrente, na egreja das Car-
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Extracção a 22 de Dezembro de 1904

João dos Santos Caran,

Alarm dos Prazeres Biaia

Joaquim dos Santos Biaia
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PRÉMIOS-i de iõozoooraooo; I de 30:000mooo,

i de IOZOOOC'DOOO; I de 4tooomooo; i de 2:000zoooo; 2 de

izooonooo; io de 400.7rooo; io de 3ooabooo; 80 de 2003.5000;

538 de 12073000; 2 approximações ao premio maior a reis

750m000; 2 ditas ao segundo dito a 42016000; 2 ditas ao ter-

ceiro dito a Boomooo; 9 ditas á dezena do premio maior a

150.75000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150895000; 9 di-

 

   

  

   

  

 

PADARIA FERREIRA _ . bricantas inglezes e fraucezee›
i t

'
francez, d um rendimen- casas de dtBPÕJO (I terrelws an' .-\ccesuorios de todas as mar-

 

. . _ . ã _ AOS ARCOS to garantido de 300 Ii. licXOS, tudo silo em Vel'uli-mi- @3.01110an pura concertos.
tas á dezena do terCeiro dito a i4omooo, 7_i premios a tod0s "os k', Os 100 ko, fr,qu “w, m, “ló, dt, 4805000 um_ hamiltgãegleebêlcããltaiãem
osnumeros que terminaram na mesma unidade e dezena do ;vamo “Bbm 10%000. Toda a conmbuiçàn de re_ I _v e .

pnmelro Premlo a I4O®OOO° Wa_ gisto e mais despesas da prn- llldl'l-llllll lllll'lllilbb
A arelhos candiei- _

_ _

ros,m:ugtpes f nadas çiisao por conta do arrema- x A

' 3

bicos e mais accesso- 'ame-

rios. Pelo presente são citadas;

Nova illiiminaçño a gazoli- qiiausqiier pt'BHÕHS iiicei'tas que

Bilhetes a 60:(9000; meios a Borooo, quartos a iSnooo;

quintos a izamooo; decimos a ônooo; VigeSSlmOS a 3.3000.

Dezenas: io numeros seguidos de bilhetes a 60033000; meios

a 30039000; quartosa ¡Somom qumtos a 120,73000; deumos

Nissrs estabelecimento de padno

ria, especial nn seu gem-ro em

 

pilo de todas as qualidades, se en-

contra a venda:
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5. .“ '~ , 8 -.'dd,'2o' - - - - '-
a õonooo, VigeSSImos a 30~É0$ê0 PfaÇÇBCS de 2:3“100, ”36003 8 c,_,,2*§2,3§.i¡.,'l'$“lz' nu, poder illiiminante 100 v l- :qi-e Jlllgllenl com direito ao pio- KO «F

”7905031-.540' 33°' 2.20"- “pl e o reis' ezenas' 'o numeros 3 llesdo 133600 .i :iscoiio kilo: mas- las por bico; gasto 5 reis por dueto da arreimitnção. D* n _D J a quem tenha
seguidos em fracções de “03000, 5w4oo, 3eb300, 2-39200, sua aliizclmicilus del1›;qua1ida;ie2.oa ,mm A . 13 1 ,mb d em“"wadoi na estra-

_ _
, ' . », _. , - veir› r A . ,

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor- 180;(litnñ mai-cn «Navio»,s no; ti g e , ' _ _ . hm de ouro com bei'loques
- '* ' ' bolachas e bisroilos pelos preços preços correntes a A. ReVlel'e. VERIFIQIÍEI-O .luta de Dil'eilii _ _ > p , _ t

rem Descontos para_ os revendedores. d' ”Y d L b.
o y_ peu ido n um dosultimos dias.' . "ao cambista_lusi RODMGUES TEST. *;¡:h::*âno:elãe°;c¡a Form_ -Rua (le S. Paulo, n. 91,- F. A. him) Dir¡ ¡,. q u¡m8"“ l . , medicos. ' . LISBOA. 0 escrivão do 2." oñicio. ig_ q ' .0

Silverio ANJ/“Sto Barboza de Iisgou nova remessa de ünInis-
o Desconto .08

siinas mangas de soda para o bico
"H-_ZBUÁÍDOKRSENÀFw--r

...v.ndgdop.. Magalhães. Amam.. FABRICA DO asa,. ..nim-sua nos answer“, 40151418304

li r', nas; ._-- .z 'g.'-_-r -.. ›-.

'r .l  


